GABARITO ESPECIAÇÕES

BIOLOGIA DALTRO

01. C
02. D
03. E
04. E
05. VFFVF
06. A
07. E
08. C
Não. Em simpatria, sem isolamento reprodutivo, ocorreria um fluxo gênico que eliminaria as diferenças genéticas existentes entre essas subespécies. 

No momento considerado, uma espécie e, após a extinção da espécie II, duas. Com a extinção da espécie II haverá um isolamento reprodutivo entre as populações I e III.

09. A
a)
As populações da espécie ancestral foram isoladas geograficamente. Depois, as populações isoladas acumularam diferenças genéticas, resultantes de mutações e seleção natural. Por fim, essas diferenças foram acumuladas até que as populações não conseguiram produzir descendentes férteis, ou seja, sofreram isolamento reprodutivo e, portanto, podem ser consideradas espécies distintas.

b)
A espécie E.

c)
Competição interespecífica. As espécies D e E ocorrem no mesmo continente, se alimentam do mesmo tipo de algas, têm o mesmo habitat e período de alimentação, ou seja, nicho ecológico semelhante, disputando, portanto, os mesmos recursos do meio.

13.  

a)
O isolamento geográfico provocou o acúmulo de diferenças genéticas entre as duas populações. Isso porque ambientes diferentes levam a pressões seletivas distintas que, associadas a mutações e a recombinações gênicas, num longo intervalo de tempo, produzem e acumulam diferenças morfológicas entre as duas populações.

b)
O isolamento reprodutivo, ou seja, a ausência de intercruzamento com descendência fértil, indicaria que houve especiação.

014. Provavelmente sim, pois houve o aparecimento de características novoas com a separação geográfica e atuação da seleção natural, apesar de a figura não ter informado quanto tempo as populações ficaram isoladas. Poderia se saber colocando as populações pra reprodução.

Ambientes recifais foram modelando, em um processo dinâmico, microhabitats ao longo do tempo evolutivo, oportunizando refúgios e outras condições de sobrevivência para as espécies.  Interações interespecíficas agregam novos contextos às condições pré-existentes, favorecendo a especiação e a preservação dessa diversidade.

16.  

1.
Conseqüência 1: Isolamento reprodutivo


Conseqüência 2: Aumento da força seletiva

2.
Fragmento: I


Justificativa: menor diversidade

3.
a) Seleção natural


b) Seleção das características mais adaptadas ao meio

4.
Causa 1: Desmatamento


Causa 2: caça desordenada às espécies

017. Porque sem isolamento reprodutivo o cruzamento dos híbridos com as espécies ancestrais mantém o fluxo gênico.

18. 
a)
O surgimento das cordilheiras gerou um processo de isolamento geográfico (primeira etapa do processo de especiação alopátrica), uma vez que a cadeia de montanhas impede o contato físico entre as populações de aranhas.

b)
Após o isolamento geográfico, as populações sofrem diferenciação pelo acúmulo de mutações que não são compartilhadas devido ao isolamento geográfico; além disso, a pressão de seleção diferenciada, devido às diferenças ambientais, acentua o processo que pode culminar com a formação de espécies distintas, caso as diferenças impossibilitem a reprodução e geração de descendentes férteis ou ainda o fluxo gênico (isolamento reprodutivo).

019. E
